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De acordo com o informativo 
conjuntural divulgado pela Emater 
nesta quinta-feira, os prejuízos de-
correntes das geadas de 12 e 13 de 
setembro na cultura do milho no 
Rio Grande do Sul foram menores 
do que o esperado. Muitas lavou-
ras que tiveram as folhas supe-
riores secas já apresentam novas 
brotações e boa recuperação. As 
mais afetadas ficaram restritas a 
áreas de baixada - nelas, a perda 
foi mais intensa, explicam os téc-
nicos da Emater. As áreas em que 
as plantações foram severamente 
atingidas pelas condições adver-
sas do clima serão replantadas ou 
substituídas pela soja.

Segundo a Emater, as lavou-

ras de milho já implantadas que 
não sofreram prejuízos com a gea-
da vêm se desenvolvendo bem de-
vido às chuvas semanais e tempe-
raturas adequadas, apresentando 
bom crescimento. Já as plantações 
cultivadas recentemente apresen-
tam boa germinação.

Nos Campos de Cima da Ser-
ra, última região a iniciar o plan-
tio do milho, as frequentes chu-
vas não têm permitido um avanço 
maior da área semeada, o que per-
mite apenas períodos curtos de um 
ou dois dias com condições ideais 
para efetuar a operação. Nas áre-
as de menor altitude da região da 
Serra, onde a semeadura se inicia 
mais cedo, principalmente para o 
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Prejuízo da geada 
no milho é menor 
do que o esperado
Em relação ao trigo, poucas lavouras mostram 
sintomas causados pelo fenômeno climático

milho destinado à silagem de plan-
ta inteira, as lavouras germinaram 
bem e apresentam bom desenvol-
vimento inicial.

Em relação ao trigo, poucas 
lavouras começaram a apresentar 
os sintomas causados pela geada 
do mês passado, principalmente 
em áreas mais baixas. Entretanto, 
de acordo com a Emater, a maioria 
ainda tem um bom aspecto geral, 
entrando na fase de maturação do 
grão e colheita. 

As lavouras de trigo colhidas 
recentemente no Noroeste Colonial 

e Missões (4% do total plantado no 
Estado) apresentaram rendimentos 
variados entre 2.600 a 2.700 quilos 
por hectare, um pouco abaixo do 
esperado pelos agricultores, devi-
do ao potencial apresentado pelas 
lavouras antes das intempéries re-
centes, mas ainda dentro das esti-
mativas iniciais. A qualidade do 
grão é boa, no entanto algumas 
análises realizadas pela indústria 
apontam para um índice de colora-
ção da farinha abaixo do padrão, o 
que pode comprometer o preço fi-
nal do produto.
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Desenvolvimento das áreas implantadas vem ocorrendo normalmente

Embarques de 
carne suína 
crescem em 
setembro

As exportações de carne 
suína alcançaram 42,5 mil 
toneladas em setembro, o se-
gundo maior volume do ano, 
perdendo apenas para julho. 
Os embarques foram 7,2% 
maiores que os de agosto e 
superaram em 25,5% os de 
setembro de 2014, segundo 
dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex).

Ainda assim, o resulta-
do ficou aquém do espera-
do incialmente por agentes 
do setor, prejudicado pela 
greve dos fiscais agropecu-
ários entre 17 de setembro e 
2 de outubro. Se o ritmo de 
embarques antes da parali-
sação tivesse sido mantido, a 
exportação teria sido recor-
de em setembro, chegando 
a 63 mil toneladas. No mer-
cado suinícola, os preços es-
tiveram em queda nos últi-
mos dias.


